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* CÂMARA dós Deputados man- 

dou arquivar o inquérito do 
i pinho, antes que finda estivesse 
a investigação. Nâo quis averi- 
guar a .responsabilidade do le- | 
gisiador brasileiro envolvido no 
rumoroso caso. E não parece que 
o acusado tenha demonstrado o 
mínimo interesse em esclarecê-lo. 

Significaria éste fato, por si 
só, se outros muitos não o es- 
tivessem denunciando, que a vida 
pública brasileira se processa na \ 
penumbra e relegados se acham 
os princípios morais que a de- 
veriam inspirar. Quando um fato 
condenável vem á luz, a tendên- 
cia não é examiná-lo, mas aba- 
fá-lo. Foi o que, sem nenhuma ! 
cerimônia se fêz no caso do pi- 1 
nho: uma comjssão de inquérito, \ 
cujo dever era investigar, pôs 
todo o seu empenho em impedir 
a investigação, para dar ao pro- 
cesso o melancólico destino de 
todos os processos da mesma na- 
tureza, neste pais: o arquiva- 
mento. 

Denota isto o embotamehto da. 
sensibilidade moral, na Repúbli- 
ca, que no Império era vivíssima. 
Não se admitia naquela época 
a mínima dúvida a respeito da 
probidade dos governantes. Assim 
o demonstram vários fatos re- 
gistrados pela História. 

O excepcional estadista, que 
foi o Visconde do Rio Branco, 
tinha um amigo e compadre que 
era o chefe da importante firma 
comercial Souto & Cia. Chegara 
esta às portas da falência e, não 
obstante, conseguira um avulta- 
do empréstimo no banco oficial. 
Coisas como estas, e ainda piores, 
são correntes agora e não fazem 
mossa. Pois, conhecido o fato, 
que na época constituía um gran- 
de escândalo — utilizar ou dei- 
xar utilizar a sua Influência de 
governante em favor de um ami- j 
go — conhecido o fato, o gran- 
de estadista, que acabava de 
prestar ao "pais grandes serviços 
no Prata e cuja probidade pes- I 
soai ninguém punha em dúvida, 
deixou imediatamente o govêrno, 
não obstante a simpatia que Jhe 
tinha o Imperador. Hoje, não há 
escândalo capaz de arrancar um 
homem do govêrno. 

Outro caso rumoroso foi o das 
«popelines». Cotegipe, antes de 
subir ao govêrno, consentira, 
diz-se que por motivos sentimen- 
tais, em ser sócio comanditário 
de uma firma, de que faziam 
parte o negociante Gustavo Mas- 
set e o conferente da Alfândega 
Antônio Januário da Silva. Este 
foi o êrro do grande estadista 
conservador. Tendo-se envolvido 
em contrabando, o referido con- 
ferente foi demitido pelo Minis- 
tro e, para vingar-se, procurou 
Afonso Celso, membro da oposi- 
ção liberal, e denunciou-lhe que 
a firma, de que fazia parte Co- - 
tegipe, estivera recentemente- en- 
volvida numa tentativa de con- 
trabando de «popeiine», tanto que 
lhe havia sido imposta uma mul- 
ta. Levado o caso ao parlamento 
por Cesário Alvim, Cotegipe le- 
vantou-se e imediatamente se de- 
fendeu. Os adversários, entre éles 
Silveira Martins, lhe reconheciam 
a probidade pessoal, e a sua ino- 
cência no caso, mas, afirmavam, 
que, apesar disto, insustentável 
se tornara a sua situação no go- 
vêrno. Proposta pelo ministro a 
moção de confiança, esta lhe foi i 
favorável, embora alguns .con- 
servadores deixassem significati- 
vamente de votá-la. Mas o gabi- 
nete estava ferido de morte e 
pouco depois deixava o poder. 

Tão viva era a sensibilidadè 
da vida pública naquela época, 
que os republicanos da propa- 
ganda chamavam ominosa... 


